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OCentro Hípico do Porto Santo é
o primeiro local da Região onde
está a ser feita fecundação arti-

ficial de cavalos. No próximo fim-de-
semana será possível saber se essa fe-
cundação foi ou não bem sucedida.

A experiência arrancou com duas
éguas do Centro Hípico, a Galdéria, de
18 anos, e a Woudulike, de 25, que rece-
beram o esperma de um garanhão, ac-
tualmente na Coudelaria Nacional, mas
que é propriedade do Estado francês.

Foi emprestado ao Estado portu-
guês.

O Eddy d’Amour, como se chama, é

um cavalo da raça Sela Francês, “bem
nascido, com índices (isso e bso) conve-
nientes, que atestam que pessoalmente
deu provas suficientes, e que tem por
trás, uma família de saltadores, faltan-
do-lhe apenas a prova suprema que só
o tempo confirmará, se o francês é bom
pai cruzado com as portuguesas desti-
nadas a serem mães de cavalos de des-
porto”, de acordo com informação do
Ministério da Agricultura.

Francisco Teixeira, do Centro Hípi-
co do Porto Santo, explicou que a pro-
posta de realizar a inseminação partiu
de um especialista continental, depois
de verificar a qualidade, através de re-
gisto, de duas das suas éguas. Era uma
consciência “estarem secas”, remata.

Assim ficou combinado que quan-
do as éguas estivessem no cio, seria fei-
ta a recolha do sémen do garanhão e
tentada a fecundação artificial. Foi o
que aconteceu recentemente, havendo
alguma ansiedade até ao próximo fim-
de-semana, que é quando se terá indi-
cadores fortes, se a inseminação foi ou
não bem sucedida.

Não havendo ecografia para o feito,
no Porto Santo, o Centro Hípico vai re-
correr a um rufia (cavalo de menor
qualidade, mas “inteiro”, que não foi
castrado) para ver se as éguas insemi-
nadas estão ou não receptivas. Se esti-
verem, será mau sinal. Pois indiciará
que a tentativa de fecundação terá cor-
rido mal.

Élvio Passos, no Porto Santo
epassos@dnoticias.pt

DuaséguasdoCentroHípicodoPortoSantoreceberam
sémendeumgaranhãodoEstadofrancês

Francisco Teixeira está optimista, esperando em breve poder juntar dois potros aos nove cavalos que tem actualmente.
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«O senhor Presidente da República teve a amizade de logo telefonar, com palavras encorajadoras
face ao desenlace ocorrido. O senhor Primeiro-Ministro teve a gentileza de enviar uma mensagem

de condolências a toda a família», revela a nota ontem emitida pela Quinta Vigia.

CavacoSilvaeJoséSócratesexpressaramcondolências
aAlbertoJoãoJardimpelofalecimentodesuamãe

QUINTA VIGIA DÁ
NOTA PÚBLICA DE
CONDOLÊNCIAS.

Aporta de acesso à Me-
gasegura é palco, a par-
tir das 10h00, de uma

concentração de trabalhado-
res, em protesto contra uma
acção de despedimento colec-
tivo que envolve cinco funcio-
nários da empresa.

Em causa estão também
alegados atrasos no paga-
mento de salários e no subsí-
dio de férias.

Maria José Afonseca, res-
ponsável pelo Sindicato das
Trabalhadores de Serviços de
Portaria, Vigilância, Limpeza,
Doméstica e Actividades Di-
versas (STAD), acusa a Me-
gasegura de ter faltado a uma
reunião de concertação, agen-
dada para ontem na Direcção
Regional.

De acordo com a sindica-
lista, a Megaseura ter-se-á
comprometido na passada
sexta-feira a regularizar as re-
munerações em atraso, após
um encontro com os trabalha-
dores alvo de despedimento

colectivo.
Para além de não ter exe-

cutado os pagamentos em
atraso, a empresa, acrescenta
Maria José Afonseca, não
compareceu ao encontro de
ontem cujo objectivo consistia
também em confirmar, peran-
te os representantes do Go-
verno, a regularização dos ale-
gados incumprimentos.

«Na reunião da passada
sexta-feira, foi dito que a em-
presa é viável e que tem inclu-
sive perspectivas de cresci-
mento. Neste contexto, o Sin-
dicato exige que seja devolvido
o posto de trabalho a estas cin-
co pessoas», afirmou.

A dirigente sindical
adianta ainda que os cinco
funcionários da Megasegura
estão suspensos, desde o dia
um de Julho, «porque a em-
presa perdeu a portaria onde
estavam colocados».

Por considerar injusta
esta opção de despedimento,
o STAD promove, a partir das
10h00, uma acção de protes-
to que visa o pagamento dos
salários em atraso.

Despedimentocolectivo
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Trabalhadores daMegaseurareclamam
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Patrícia Gaspar
pgaspar@dnoticias.pt

STAD solidário com os cinco trabalhadores suspensos desde Julho.
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